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Resumo 

 

 

 

Ramos, Carlos Mauricio da Costa; Ripper, José Luiz Mendes. 
“Cadeira de Rodas com Design Estrutural em Tensegrity de 
Bambu”. Rio de Janeiro, 2016. 190 p. Tese de Doutorado - 
Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

Esta pesquisa está inserida no universo dos portadores de 

necessidades especiais e pretende desenvolver uma nova tecnologia para 

projetar a estrutura de cadeira de rodas. Tal estrutura será composta por 

um módulo tensegrity composto de varas de bambu e cabos tensionados e 

adota todos os padrões antropométricos com a observância aos estudos 

ergonômicos e necessidades individuais de uso dos cadeirantes. Esse 

novo conceito de design de estrutura, por ser inédito, resulta num produto 

inovador e permite novas interpretações e desdobramentos. Essa pesquisa 

também inicia uma nova interpretação do tensegrity por sua aplicação a 

órteses para reabilitação que atualmente é amplamente difundido nas artes 

plásticas, arquitetura e no design de produto. O seu emprego pode suprir 

algumas necessidades como adaptação corporal favorável pela 

maleabilidade da estrutura que absorve os movimentos mais bruscos que 

possam causar incômodos, lesões e má acomodação do usuário à cadeira 

de rodas. 

 

 

 

Palavras-chave 

Cadeirantes; projetos de cadeira de rodas; reabilitação; tensegrity; 

tecnologia sustentável; bambu. 
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Abstract 

 

 

 

Ramos, Carlos Mauricio da Costa; Ripper, José Luiz Mendes. 
(Advisor) “Wheelchair with Structural Design in Tensegrity 
Bamboo”. Rio de Janeiro, 2016. 190 p. PhD Thesis - Departamento 
de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This research is part of the universe of people with special needs and 

aims to develop a new technology to design the wheelchair frame. This 

structure will consist of a compound tensegrity module bamboo poles and 

tensioned cables and adopts all anthropometric standards with respect to 

ergonomic studies and individual needs of use of the wheelchair. This new 

concept of structure design, to be unheard of, resulting in an innovative 

product and allows new interpretations and developments. This research 

also initiates a new interpretation of tensegrity by its application to orthoses 

for rehabilitation that is currently widespread in art, architecture and product 

design. Your job can fill some needs as body adaptation favor the flexibility 

of the structure that absorbs the most sudden movements that may cause 

nuisance, injuries and poor user accommodation to the wheelchair. 

Keywords 

Disable; wheelchairs projects; rehabilitation; tensegrity; sustainable 

tecnology; bamboo. 
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